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Decreto N· 23.258 de indevidas.. - bunal Regional Eleitoral, as no-

Arl, 4Ó• Afim de verificar as vas eleições nas, secções cujo
19 de Outubro de 1933 operações e falsas apontadas no pleito de 3 de Dezembro ultimo

_

-

-

d 'presente decreto, e no de n... , foi anullado, por motivo de irre-
Di�po� sobre operaçoes

. � 14.728, de 16 de março de 1921, gularidades. ,

cambio, e dá outras' provi- o Consultor Geral da Fazenda.] A 2a• secção desta capital onde
denclas .

.

I
mediante requisição, devidarnen- o pleito foi também reprodusido

O Chefe do Govenfo Provisó- te jus:ificad�, poder�_ autorizar foi apu:ada ontem verificando-se
rio da Republica dos Estadosl eX�I1_1e em. hv�o.s o� aocUl�lento.s I o segUlllle resultad_o:

.

Unidos: do Brasil, usando das de .flrma,s, individuais ,ou coleti- V<;HAÇAO PO�, LEGENDA.
atribuições contidas no art. l0. vas, �ocledades anonimas, co.m- Por .Sant� Catharina ' 105 votos - Conforme nos cornmuniea] JULIO ROUSSEN�r}',>Ofi'tiàhdé,
do decreto n, 19.398, de 11 de panhias, ��ncos, cas.a� bancarias Parl.ldo Llbe��1 . .y 27» "a Empreza, foram os preços r�_,'Prote�tos em GerafMâ,,;iCbmarca·
novembro de 1930, e e escntoflos. tOme:clals.

.

'SocIal Evolúcionista 10 l> duzidos para 3$000, cadeiras nu- do R�o do Su�, Est�,{};c!e",S�nta::
Atendendo a que a fiscaliza- Art. 5�. Fica revigorado o art. VOTAÇAO AVULSA rneradas e geral para 2$500. . Catarma:1 na forma aa:,jle<l,:;e1c; �

ção bancária foi ins,tit�ida no in- 56 da lei n. 4.440, de 31 �e }:!e- ,

,

1 turno
I' •

-

; FAÇO SABER 3. I1íf5€JOILDO, ;,

terêsse do bem publico, para,
zembro ge, 1921" que proibiu a DI. Nereu Ramos 1.20. votos Partido RepubIrcano Catharl-· A. GOMES, residplte"eiWL0M-·."

entre outros fins, prevenir e coi- exportação do ?uro, prata eou- Dr. Carlos G .. de Oliveira 1 nense
.

BA ALTA. GjUI? em m;?lPcartorio;,-',:
bir.o jogo sôbre o .carnbio, as- tros metais preciosos an;oedados, Dr, :\dol�o Kond,er" 3

,
Do Dr. Adolfo Konder, Depu- existe uma _€li!il1plkata no�wddr d�f;;· ,

segurando somente as operações em barras ou em ar.tefat�s. .

Dr. Hennque Rupp"Jun!or, 1 tado eleito á Constituinte, rece- Rs. 672$0001 peío mesm(pfirrtla.-:'"
legitimas;

. § 1�. Igual pro�!den�la·. fica Dr. Manoel �edf(? da SIlveira 2 beu o Partido Republicano local da a favor de HE;NRIQUE'TÓN�"---
Atendendo a que, são consi- estendida aos metais preciosos

.

2 turno
o seguinte telegramma:

.

JES, de Blumenae, vencida: em ,�.

der�das operaçõAes legitimas as em �1�UtO ou natavos
., _ . ,Dr. Nereu Ramos .12� votos "fpolis. 1 .' 28 de mai� do arro p. iinc:kJ;�' e,,'

realizadas de acordo com as 110r- § 2 . Essa exportação fl�ara Dr. Ca!los G; d� ,OliveIra 123 Recebi Diploma hoje regres- por este endossada a ortrem' do"
mas traçadas pela lei n. 4.182, d_:pendendo de previa autonza- Dr. Arão Rebelo,: '

122 sando Rio apresento amigos a- Banco de Credito, Poprrlar e"

de 1920, decreto n. 14.278, de I' Ç�IO do ?over�o. _ , '.' �

Dr; Adolfo K(;md�r 4 gradecimentos despedidas votos Agrícola de Béla Aliança, desta
1921, e circulares da extinta Ins-

o Art� 6 . �s m[raçoes .dos arts. Dr. Ru_pp JUnior. 7 fElicidades.' praça, o qual a apresentou para
petoria Geral dps, Bancos, do 11 ,"

2 . e 3,' serao, PUnJ,das
com Dr. lpao Bayer F,IlhO 2

Abraços ser protestada por falta,: de paga-
Gabinete do Consultor da Fa- multas cor�espond,entes ��o do- Dr. Norberto Bachn�an� 1 KONDER" mento.

.

.

zenda e do Banco do Brasil (Sec- br? .do valorda ?pera:;é_l.o,. no Dr. Ma�oel ,�. da Silveira 3 "
.

Pelo presente fica, pois, o te-

ção de, fis,caliíação Bal1c�Tia); I
rnaxuno, e �? ml�lm� oe Ctn�O Dr

.. Jose .,Mutler,
,

2
Hospede,S &. Viajantes

.

ferido de,V�d?r U;OOI,LDO A,.. Atendendo a que a lein contos de reis (5.000$000),. nos Dr. Ernesto Lacombe 1
P d 'd 'I

'

I GOMES intimado para no pra-
4182 de'1920-"arf 50 dá c��� termos do art. 5,o.,,§ {o., letra b, Dr. José Severiano Maia 1 roce e�t�e" e 'araglsla'll aClf�- so da rei resgatar a re'feridadu-, ",..,

- dr I' 4182 ·• ....a : I (D E- t d) se nesta vura o SUF . e a I· '." '.

petência ao Governo para esta- a el, n .. '

,'.
CIta �.

.
. o s a o

h
,-

plicata ou alegar os motivos
belecer condições e cautelas que Para�rafo U,�IC?, A queles que

.

se er. .

'[que tivér para' não paga-ra� fican:'
forem necessa!ias para

. r�gulari- se opuzerem oaos e�ames �e �ue ,Congresso Cathoheo d� �Iu- a -ar do, ?�trosjm" notificado do·, 'res-
zar as Qperaçoes cambiaiS e re- trata o ,rt; 4- .,

.

serao aphcadas ,
. menau \

"

,

Imposto a p- 9 pecflv,o' protesto, caso a não t;es�

primir o jogo. sôbre o cambio: ,as penas .estatu�das no art. 70" Constituiu um verdadeiro 'a- � Paga-se, duran�e o corrente gélte no praso aludIdo. ' '

. Atend.en.do ainda a que tem' .letra a, allnea 3 ., cio decreto. n; contecimento. rev�stindo-se de m�z, �a CoHectona Est�dual, o E '

'

.' .,'.'. _

sido objetivo �o Governo cen- 14.728, de 192.1. _ extraordiollario brilho e impo. primeiro semestre do Imp?sto,' . pa,r�, cons!al pa�:e,l. o .
pre

.

tralizár ',no ,��nc� :.�o ���sil � tU?'� :52����r-��:P��id�f�a����. ��lta,a�� :nencia, as cerim?pias. �o primei- �!..P�tente ..--de, fl��o e �ebldas.:' fn��t:��i:e .1�e;:1, ��bhj���1 p��
q�antQ Se"'I e{�re ,o ma eadÇl cam., d" z '(lO)

. Co -

I
. ·'êJ ' "":' ;ro ,C€ll>lgtess.e ,GaHlOhoo de. B.lu- '1611)'0' n·ISApital' da Sade' da GnmaPlD AORI€tfLTOR".- Dado"'e . assa•. _blal, conforme Jaz certo o decre-,� ,vezes o va ar

,

os me
menau reumdo\ naquella CIdade lÃ! III I

.' ;
"

" ,,','
P

to n. 20.451, de 28 .de setembro ta�s exportados, clandest1l1ame�te. a 30 e' 31 de Dezembro',' 'u'ltimo, ..

de RIO do Sul.
,

,!
do

:

nesta vIla., do RI� � do Sul�
de 1931, que cOl1fenu a esse es· alem da. perda dos que fOI em

e l' e 2� do mez corrente. ' EditaIS ·Nros. 446, 447 e 448 .ao� quatro dias .do .nes de Ja
tabelecimento de crédito o 'mo-. a!?reendld�s no ato. da exporta· 'faço saber que pretendemcasar�se yelf? do ano mtl e noyecentos
nópólio da compra de letras de �a.o ou salda �o paIs,. s�m pre· P d t d I r·'

. RICARDO GUTJAHR e. S'I- e trmta,e quatr?. Eu, Julio Rous-

exportação e valores transferidos JUIZO da pen.alldade cmnma} .

de ro ue os e ac IcmlO e SUi
DONIA,FRANZ,. ambos solteir9's..

se:nq �llho.' 01c,lal de ProtestosJ•·
ao extrangeiro, para o fim de que trata o ar!. 265 do Codlgo nos. lavradores, naturaes deste Esta-: o d?ctlfugl afel e subcrev�.
tornar possivel a distribuição de Penal.

.,

Avisamos aos' srs. f�bricantes do, respetivamente de 20 e 23 RlO do Sul, 4 de Janetr.o de,

cambio com equipado, no intu'i-. Art: 8�. Este decreto entrar!! de manteiga; queijb,. banha, sal-
anos de idade. ·Ele, residente no ,1934.

to de satisfazer os compromis- �r_n_vIgor na data de sua publl- chichas, _Ii��ui_ça, pres�níos, etc., logar Rib. Albertina, deste distri- O Oficial

sos públicos ,eXternos, . importa- <:açao. .

_ . deste,mUntclplO, que ,a bem de
to; filho legitimo de Miguel Gut·, JuHo Roussenq fHho'

ção de mercadorias e outras' ne- . �rt. 9. Revoga,lT!-se as dlspo- seus mteresses, aflm .de poderem jahr e de sua mulher dorya qa- �-----------

cessidades' ., slçoes em contrano.
,

expor.tar sells respetlvos· produ· I ra e ela resiJente 110 distrito de PROMOTORIA PUBLICAAtendendo, finalmente, a que," .Rio de Janeiro, 19 de outubro t?S, dever�o. procura� o sr
.. Ala-I S�lto Oraride, Município d�·Bom.

.

.' ,

as prescr,ições legais vem �enq,o' d.e 1933, 1120. d,a .Independen- r!c,o de S� .Cav�lcantJ, fU.t;tcc�ona-1 Retiro, filha legitma de Carlo� EDITA.L
burladas com a prática de ope- cla e 45 da Repubhca. fiO do Mmlsteno da Agllcultura, Franz Jnr. e de sua mulher 90na. Convido os srs; abaixo no-

rações le�ivas aos interêsses na- (a) GEJULlO VARGAS . que se acha hospedad?lno Hotel Marta.
' "

meados, devedores á Fazenda:
ciànais, por entidades domicilia- (a) .OSWALDO ARANHA Naschenweng, desta vllla.

Estadoal, á virem até dia 17 do '

das no país.
. Abele Bianchet e Maria_Pacher correnre mez, pag(\r suas dividas

DECRETA:, . r Horario dos trens em Ba{ancete do Banco local ambos solteiros, naturaes deste sob pena de se �roceder a co-
Art. 'I ó. São consideradas ope-, Rio .do Sul, PaI" abs-oluta falta de. espaço, Estado, respetivamente dt;! 23 e 17 brança' judicial:

raç�es de ;cambio ilegítimas
. �s �Para conhec" e t. d s _

deixamos de publicar no presen- anos de idade. ele alfaiate resl� Honorio dos Santos, Oswaldo-
realtzaqas entre bancos, pessoas .

Im n o o �os te numero, o, balancete de De. dente no logp.r 'Taboão' deste Mach.ado, Hugo Gielow, Augus.,
naturais ou juridi�as, domicilia- sos leJt�res, estampam�s .abalxo, iembro p. p., do Banco de Cre- distrité" filho legitimo de.,oabriel to Maas, Em ?lllrmão.J,ulio Kress,
das oU .estabelec,ldas !lO pais,

o quad. o com. o hOlano das
d' P I A' I d B I Bianchet e de sua niulhér dona .

G' I R lo. 'd S'
CQm quaisquer entidades .do ex-' chegaçla� e parlld�s dos trens� ItO· opu ar e gnco a ,e e·

Erminía, e ela de profissão do-
Martin ess er, ouerto a .Ilva�

t
. .

d f' - - na estaçao desta vllla: la AI.liança, o que ,faremos no, 'd I M Sregling Zuelow, StrobeV' e. Ir-

erlor.'. quan Iq, ablsoperaçoes.�ao
.

P 2,- Oimio, partida de Rio proxlmo numero. mestica resl ente no ogar os- mãos, Christiano Jaeger, Alvina
transllem pe os ancos. b�blllt�,- do Sul ás ,5,20 h9ras. _ P '1 _ i " .'.

quito, deste' distrito, filha legiti- Pahl,: Altoni e Laura., UhJmann,,_
��� ar,\r��f:a�U��i�aaç��IOba·�ea,�la- 9ia,rio, chegada em Rio do Sul Donzeila- nUpacleilte }�n�J: �r��lci��lll��(.'heben�ro�: Jorge Voigelbach�r.

IV
as 1847 horas ' Rio do Sul, 2 de Janeiro çle

a cargo do Banco do Brasil.
'I M 2' d···· t d

Uma noticia interessante Pocher. . 1934.
A t 2·o S- t b' 'd ,,'

,

-' lano, excep o aos 0- U·' 'II I'"
- I .

r. . a� am em
. c?nsl. e- min os artida de Rio do 'Sul' , !;ta. ,d�n�e a, �era meo.te, (Jor .'

.

. JBA" ü: d0S REIS
r��as operaçoel� dje cambIo' I Ide- ás !30' �oras. M 1 _ diúio' ex� SI'asO,)a e Jn1paC!ente, pOIS, sa- ETTORE \VICENTIM e VERO- Promotor AdjtÜltü; �m exercicio.
'gHlmas as rea Iza' as em rnoe a t", d

'.

h d bl o e,· que para encontrar uma NICA BONFANTE, súrt�iço, la-
brasileira por' entidades domici- cep °R;, aods . SOln�l!1go1s1'0'8c hega a

donzéla que represente o symbolo vradores. natur,aes deste Estado, -""'F"'---
.......-.------

I· j "t em 10 o u as oras. '

, .'
d

"

d I R'b d C _A_tt
- ,.."

la( as no paiS, por ' con a e or- P 3'
, 'O .

,.'
h da paclencla; corren o to o o residente no ogar I. as 0-

'� " enç.,ao'.dem de entidade bras'leira ou
- so aos omlngos, c e- r:I I

A

bras, deste distrito respetivamen- v
_'t .

d
.

T d
I,

g,da em Rio do Sul ás 1036 munr�' CdO!f� .lIl mad ve a acesa �a·��drantgelras·' 0tml.cl la as ou re- LIQr·as. _'. p" 4 _ so�, ,a'os dom';n- Amão, e

f

' I ICI
, e.'. encontra -a te de 19 eIS anqs de idade.

E' h'b'd
.

SI en es
I j,

d' d Ele' filho legih,'mo de Pedro Vi- expressamente pro t I o,. ano _ex enor: . gos partida de Rio do Sul· ás �ora, açarn so I ea o que
�rt. 30. Sao paSSIveIS de pe- 1450 horas--

,I seja uma mulher que se lhe centim e de sua 'mulher 'dona passagem em meus terrenos, não
nahdades ,as sonegações de co-

.

':, '/
. I chamou: O.oNZELLA iMPACI· Angela e ela filha legitima .de .me respons�bilisando a daml10s

ber�uras nos valores de expor- .:A� &:'lEICÕ'ES DE DOMiNGO.·1 EN,TE. Só 'me��o ve.ndo,. poder- José Bonfante e de su�, mulher que contraventores possam sof-

taçao, bem como o aumento de ,'" , se-a fazer um JUIZO perfelto� dona
-

Maria.,' 'frer.
"

,

pre�o de mercadorias importa-,
. Reàlizaram-se, ante ontem, com- E não se' esqueçam de quej Apresentaram os documentos· Rio do Sul, 2-1-93�

dasí para obtenção de coberturas I fqrme fora determinado pelo Tri- '''DONZELLA IMPACIENTE", exigidos pela Lei, si alguem ti- (27x3) CAETANO CE

é o nome do estupendo mm to-jver cOI)lhifti,iwn1:0>Ótf' G!'X1s;f,ir al­
do fallado e synchronizado, da, gum iml�Jhenio Iégal;,. aease-o
Universal, que o CINE R�OSUL I para os flm;s;{Íecdiileiía,
irá, exibir no p. domingo, dia 7. ,', Rio �rSm�$'.de' J<iooiru lloo.4'\

,E um film que se lhe pode] Arcan.grei'6>'Bâ'zzanet�â;.
dar trez nomes, sem medo de: Ajudall1l$á:;c'dd of-iciàf\
errar, isto é: fORMIDAVEU,

.

SENSACIONAL! EXCEPCfO- :
---."......

NAU
-

,

"BELLA }ALLIANQA"Peça ao seu fo:rnecedor «) OAFÉ
.

é o melhor, 6) mais saboroso e o mais economieo
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� ,8T'AT·UTOS
� fará a respectiva .averbação no livro . de matricula, declarando a

data do falecimento ou. da sentença interditoria e assinará a de-
claração.

Ar. 4T Si os herdeiros do associado extincto não quiserem
entrar para a Sociedade, ou esta não os admitir, o valor da quo­
ta parte do capital do "de cujus", conforme a sua conta-corrente,
ficará á disposição do inventariante, depois de aprovado o balan­
ço do ano social em que o óbito ocorrer.

.

CAPITULO VII
Disposições Gerais

Art. 4S· O mandato da primeira diretoria durará até dezeno­
ve (19) de' Novembro de 1935, realizando-se sempre a eleição um

Art. 34· O fundo da reserva é constituido: mês antes de se completar o bienio, sendo a posse em 19 de

I1") pela percentagem dos lucros Iiquidos a que alude o art. . Novembro, de dois em dois anos.
:33·; Art. 49· A dissolução da Sociedade somente poderá ser

2·) pelos lucros eventuaes; pronunciada em. assembléa geral extraordinária que obedeça ao
3·) pelas multas impostas;

_ prescrito no art. 14 dos estatutos.
4·) pelos dividendos não reclamados dentro de dois (2) anos Art. SO· Determinada a disolusão, a assernbléa geral nornearàArt. 3S· O fundo de reserva é destinado a reparar as perdas o liquidante, sendo o ativo social liquido dividido entre os asso--eventuais da Sociedade, e, assim, não poderá ser aplicado ás ciados na proporção de sua quota parte.operações comuns da mesma, porem convertido em titulo de I Art. 51· O fundo de reserva social será distribuido entre

.renda garantidos, facilmente disponíveis, os quaes serão escritura- casas de caridade, ou igrejas no municipio em que tem a sua séde a

.dos ern conta especial.
-

Sociedade.
CAPITULO VI Art. S2· Os presentes estatutos somente poderão ser r-for-

mados em assembléa geral extraordinaria, convocada e realizada
consoante o art. 14·

Lontras 19 de Novembro de 1933
Carlos Sonntag
Ehrhardt Christen
Ricardo Schulze
Henrique Guse
C. Hager
Gustav Lucas
João Kroeger

Reconheço verdadeiras as assinaturas supra de Carlos Sonn­
tag, Ehrhardt Christen, Ricardo Schulze, Henrique Guse, C. Ha-
ger, Gustavo Lucas e João �roeger, do que dou fé.

,

Em testemunho (esta o sig nal publico da verdade).
Sob duas estampilhas estaduaes de SOO rs. e Uma de Edu­

cação e saude de 200 rs.)

Dos associados, seus deveres e direitos
Art. 36· Poderão fazer parte da Sociedade todos aquelles

'que, no goso de seus direitos civis e tendo bom comportamen­
to social, aceitarem 05 presentes estatutos, como tambem os me­
.nores não emancipados, com mais de dezeseis (6) anos de ida-I
-de e as mulheres casadas, mesmo sem autorização marital. I§ uni co. Os associados serão em numero ilimitado, não po-
dendo; porém baixar a menos de' sete (7). /

.

Art. 3T Para adquirir a qualidade de' associado é preciso
ser proposto pOI' dois associados, e, aceita a proposta pela dire­
toria executiva e conselho fiscal, assinar o nome no livro de matricula,
Os que fôrem analfabetos rogarão a outro que por si assinem,
perante duas testemunhas.

Art. 3S· Logo que realizar a sua quota parte e pagar a joia
e fôr inscrito no livro de matricula, o associado entrará no goso
de todos os direitos sociais e receberá um titulo nominativo,
em fórma de caderneta, contendo, além da reprodução dos esta­
tutos, certo numero de paginas com a respectiva conta-corrente
de capital, sendo a caderneta-titulo assinado pelo associado a que
pertencer, pelo Diretor-Presidente e Diretor-Gerente.

Art. 39 Tem direito o associado:
1·) a tomar parte em quaisquer assembléas sociais, discutir I

e votai os assuntos em debate;
2·) propôr á administração ou á assernbléa geral as medi­

das que fôrem convenientes ao progresso social;
3') a ser eleito para os cargos de administração, 01.1 fiscali­

zação, qualquer que seja o valor de sua quota parte no capital
social;

4') a pedir, por escrito,' á administração qualquer informa­
ção sobre o andamento dos negocias sociais e a inspecionar,
na séde social, os livros de atas da assembléa geral para apro-
vação de contas e o livro' de matricula dos associados; o balan-
,<;0 geral e as contas que o acompanham;

S·) a pedir a sua demissão que não lhe poderá ser negada;
6·) a recorrer de sua exclusão, quando desta fôr notificado

pela diretoria executiva e conselho fiscal, para a assernbléa ge-
rai, desde que o faça no prazo de oito (S) dias após o recebi­
mento da notificação;

T) obter, gratuitamente, da Sociedade todas
de que necessitar, desde que esta tenha advogado

Art. 40· Cada associado se obriga:
1·) a entrar com a joia de admissão no valor de vinte mil Aten�50reis (20$000);

m yUJ2') a rea.li�élr, no minimo, uma quota parte do capital sacia}; IT) a satisfazer, pontualmente, os compromissos que contrair Vende-se a seguinte instalação para Torrefação e
com a Sociedade.

4·) a cumprir fielmente com as' disposições estatutária s eres- Café, em perfeito estado:

peitar as deliberações tomadas pela assernbléa geral. 1 TORRADOR, CAPACIDADE 150 KILOS
Art. 41' Os associados respondem, subsidiariamente, pelas

obrigações sociais para com terceiros até 'o limite de sua quota 1 DESCASCADOR
parte do capital social. I MOINHO DE PEDRA

Art, 42· A administração poderá excluir o associado: Ia) que perder o direito de dispõr livremente de sua

pessõa ou bens;
, BALANÇA COM PESOS

b) que perder os seus direitos CIVIS; CARRO Pj ABANAR CAFÉ COM OS RESP. TRiUiOS
c) que praticar atos deshonrosos que o desabonem no .

Ã.

bl·
.,

d drnini t II f' I I
1 TRANSMISS O DE 10 IV'IEn�OSconceito pu ICO, a JUIZO a a rmnrs ração e conse 10 nscat;

,

' d) que houver compelido a Sociedade a, atos judicia- 1 TRANSMISSÃO SUPLEN1ENTAR
rios por Obrigações. que contraiu com a mesma, por débitos pro-j PULIAS CORREIAS e MATEf2.IAL PARA INSTALAÇÃO -DEprios ou em garantia; I .

Ie) que ceder á pessõa extranha a sua quota parte do I UM MOrO,� .

capital social:
. TUDO POR PRECO Mln:rO RA'ZOAVEUArt. 43" A qualidade de associado para o que pede dernis- "

.'

são ou e excluido, somente cessará, depois de terminado o ano "

social em que o pedido de demissão for leito, ou a exclussão ti- Informações na gerencia desta folha
'Ver logar.

'

��=__==== e-,==='-=-��__��"",

Art. 44· Será restituido ao associado demissionario o,u ex-
�������IlBII��o;;;:.:rc:t...--mrX;�.:;;m��cluido o valor de suas quotas partes, contanto que esteja quites!

?l!lR MAii�or� pru�"lO ���í� V[j:ilr. (l .'!com a Sociedade e sempre depois de aprovado o balanço do � � 5'
<

� 1\11 � .., �" H n �

ano social em que se demitir ou for 'excluído.
'

; li· L �L ti..� J fi �!l �"M I,
>Art. 4S· Havendo muitos pedidos simultanios de demissão,

I !
G lJ Ide modo a provocar dificuldades á vida social, a administração ADVOGA.DO �." A Spoderá estabelecer que a restituição. das, quotas dos associados � �

demi,ssionarios ou e,xcluidOS, se faça em parcelas não inferiores a � lnformaçêes com üamasio Um[Jelirm Brito �dez por cento (10%) ao mês, e dentro do prazo máximo de um

I � I íuer Vendas á Vista und Kon-
ano. da data do pedido de demissão .Oll e�c�usãO. ,� RIO DO SUL • sumsellos, zu haben ln der

Art. 46' No caso de morte ou interdição, o Diretor-Gerente .l..<>==_�'��-���<="='��'-=�=���=P'J_�==�==r_��=<'''_'A�'�· Druckerei ds. Blattes.

"O AG RICULTOR" 3

DA SOCIEDADE COOPERATIVA LONTRAS

{Continuação da 2a.

2· ) cinco p.or cento (S%) são destinados aos
-na proporção cios seus salarios mensais;

3") dividir-se-ão os lucros entre os associados na proporção
.do valor das operações efetuadas pelos mesmos com a Socieda­
-de,

pagina)
empregados

Rio do Sul, 2 de Janeiro de 1934.
Silvio Pellizzetti
Ajte. de Tab,elião

iii

sueco DE UVAS (Apolo]
(Fabricado com uvas escolhidas)

Analysado pelo L. B. do Dep. Nac. de Saude Publica do Rio
Janeiro sob N. 16.610

Recommendado pelos medicos para pessoas fracas e

anemicas

josaphat Lenzi
fabricante dos afamados vinhos (APOLO)

tanes - Sta. Catharin8
Depositário nesta Villa: PHARMAClA PROGRESSO

as consultas '

contratado. I-",�-�..._."""..."'",-�,==�-.-�,--_......-

Atenção I

1 SERRA CIRCULAR

R I O 0·0 SUL, S - 1 - 1934

r-��=��--�--���'

._ .r;'��f"�·;\r

Cabellos Brancos? '

"�
.... � �

Ao I.o.;ao fllilhsnte lu ,aliar II dr
primitivo em i dias. fila0 pinta, porque 010
I: ue 1urn. /';;'0 quclma, porque Dia contém

.
sscs nocivo';, f. moa formula scieufifica do
(r,"de Dut.nlClJ dr, OrouRd, cujo segredo
loi compr ado oor lOO contos de reis, é rc.
'-
ccmmcndad a pelos princípses Institutos SaI-
011'''0' do estrangeiro. analysnila e autor!­
,.�" �do Gop:u:arncoto de tJygiene do
&45i1.

Oes.vorecem c"m�le(.menle as caspas e

�f(��es p.r&sil.ria; - Cessa a queda do
c�ilc!lu. - Os cahellos brancos, descorados
ou (risl3fhos. v!)Usm .ú sue. côr primitiva .

5e," ser tingitios ou qtteimados, - Detem
o ca��dmtato (k 1!0'1!OS �libeHos brancos. -
f�(!S casos de caividp.. faz brotar novos es­

beIlos, -- ti� c"h"lI,)� ganll2rn vitalidade.
lornondo·se !in�o, e seucsus C a cabCl4l1aa­
pa e trescs,

Vinho Creosotado
do ploarm.-chlm.

JOAO DA SILVA
SILVEIRA

Poderoso 'fnnico

EliXIR DENOGUEIRA

larga ..nUJou.

Qeix�.,ma grilar!

E' o melhor para a

tosse e doenças do peito.
Combate as constipações,
resfriados. coqueluche, .

bronchite e asthma.
'

o Xarope São João
protege e fortifica a gar­
ganta" QS bronchios e 08

pulmões. Milhares tde
curas assombrosas I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"O A O R 1 C U L T O R " - :-' , ,
" �!O DO SUL, 5 - 1 - 1935

�����.F�������������__
;�����������_

Ed,i tal de Citação ! 1) erdeU, ri,d,��' I Sociedade Cooperativa d,e Responsabilidade Ltd .

..l 1 tj' -k;O I ,- SVSTEMA LUZZATTl -

Com o praso de quinze dias '. I �1l 't

C' J' !rn 'I

A'· I d B�' AI!·'" r». enlr�.a casa comercial do Sr. �J:�ni"t1'i nâ1
·

f'f); '��t't ���r.li!�t��!iI nrl"n 1] ti 'll�lej
, si�np�

O cidadão Henrique Voigt, Primeiro, Suplente do ,�"z ,de LJI Patrício Noveleto, e Pastagem 11.h! I�L �H) hã�ct� � ���fif� ij � � bY�' .li 'IIUO . itti, �dL
reito da Comarca de Rio do Sul, Estado de Santa Catarina, em

I
' f C U IIexercício, na fórrna da lei, etc- UI11� c�pa ma! ca- .

'A
' Caixa Postal 3iR Endereço telegraphico : «A ni bu l a»

"",.

Gratifica-se a pessoa CJue a � ,
. f ';f<' .,'

fAZ SABER a REINOlDO SCHINKEL, que pela Plomo-, tiver achado e entrezala nesta
::ieae, ai IUO proprro

toria Publica da Coma:c� f�i apr,e�;i1tada em J�li�o a de;1uncia redação.
' b

I! RIO DO SUL fST. �TA. ,CATHARINA
qU,e, n�s termos �O}I to 2142, § L'c'. d? �od ..IeI.d. do Estado,

._w , �
__

,
Inaugurado em 24 de MaIO de 1928

vat aba!�'?r trans,c�lt:: Exn:�: SI:,. D� JUi� ue DlI�ltO :la Co.:nal:.
V

' Capital subscripto: 113:550$000
ca

.. � Rtp' e�entdllÍe do M(llllvstelElo : Ubl�cfO' no uso de �uas aUtll'
" eetí I� COlll Capital realisado : 9,5:430.$000'

bu�çoes [egaf�. _vem pera� e . :<C13, OI erecer uenuncta con �a
'

.Jt.' Reservas 18: 120$000
RemoIdo Schinkel, pelo facto dehtuos� que passa expor: ��o �la ',. ,�11,. 03 A

nove de Novembro �o, corrente ano, as 6 h�ras: approxtn�aoa'IElegallCla PI Balancete em J>� de dezembro de i� "I'

mente, na estrada existente no, logllr denominado Barag�tmga, ,

, ., I .i1l e t i. vo:

distrito de t�ió, desta comarca, encontraram-se. o denu,:clado_ e ,_ _

Accionistas 19:279$490

Augusto Steinheuser :.' entre os mesmos, rengia .urna dl.�c.llssao só na "/llfcua.tarla Nova' I C/ c. g'arantidas. 151:389$207

em tO,rno da construção de �lIna e�trada _que verta beneftct.ar os
'. n I Ernprestirnos hypothecarios 1.2:373$900

moraoores do lagar. Em meio a discussão Augusto �PI?I-OXIn10U- de, V I � f! IllO C A li p,n � I Titu!os descontados 268:8ÓO$230

se da carroça sobre a qual estava sentado o denunciado e pe-. 18 U iWi \� U I Irnrnoveis 49:585$580

gou-lhe no joelho sem qU2, porem, demonstrasse attitude aggres-] (na J J' O d tti.) Acções 4:500$000
.

R' I' (' h
'- �. t ab .t 'h" tã

na casa , . a o <I,

SIV�. e1r1O ao que "' a a I11�O um caruve e a et O VI tOl",. erl. ao ._, Correspondentes n/ conta 65:494$635

)Jentão em seu antagonista varres golpes que lhe tendo attingido Preços mo�bcos.. Moveis e utehsitios 19:753$070
o coração, foram a causa ef!iciente de sIJ,a morte, como,. faz cer- Material de expediente 9:948$590

to o auto de exame cad:tver�co a fls. Apóz a scena.delituosa a Caixa (em cofre e nos Bancos) 59:024$170
testemunha Curt Frescha, afim de prender o denunciado e to., Vinho Creosotado I Hypothecas 36:000$000
meu-lhe a arma, teve que �e empenhar com o, l.nesmo ei� Ju�ta c� �"orm,-Cl>im . ._ I Valores €m garantia 7:000$000

corporal e, em consequencra, recebeu este os femne�tos cescnp- JOAó DA SiLVA I Valores em caução 49:0'50$000
tos no auto de corpo de delicto a fls. f, como assim procedeu- S:LVElHA Títulos caucionados 160:ó99$020

do, tenha o denunciado incorrido na sanção do artigo 294' pa- P(H�erDSo TOfi]CO . Fffeitos a receber 973:014$260

ragrafo 2°. d� Consolidação das l�i� Penais, é :>fferecida a pre-l! � � é Fortificante I Correspon(1e�tes cl cobranças 357:624$180

s;nte;, denuncl: que se eXJ?�r�, reeebl��"par�..,� f!n� d: sel� o,.d�- II ii �H--!t: ��;.';:(.:�,\�"c;;�����,�(!" � A(;iministração de bens e valores 199:259$000
�----p.�l-!le,T1GE)- proc�ssado. e julgado e, afinal. cUlldeOlnad? de a�OI-, 11-<,;,:;,.:..1 '1 g"re'. i j riversas contas 10:93.7$323

do com o refendo artigo, ouvidas na formação da CUlpa as tes- !!�Btit.i RECONSTI"; ''''TI-; I R 245273r.$16l::
I

.

I d t d d t-·.J' b
1<,.... :;;;,0' r-F' • 'JI!')' 1 í ,S. , : J J

temun laS, a segUir arro a as, U o e con ormtllaae so as pe- L.....�_ ••_;.:•.;'�.•.'=.,.;:_::..::::_--,*'1
------='--

nas ,da lei.
_"

__'o. " ... .�-1 '

Rol de testemunhas: Carlos Dettmer, Cur� fre�,cila,. Adolfo, dl-

Aclltung I r, .. iraI
go, Rodolfo Blank, Orlando Correa e FrancIsco Woelfer, os quat- j Fa[Jd d _,

ro primeiros residentes em Ribeirão Bracattnga e o ultimo em fUl,1dO de re:::.eJ va
. a

f d S R· d S I 23 d N b d 1934 J
-

d' I
un o e reserva especçaH

un o trey. 10 o U J e ovem ro e . oao" IgO, I DaHU"te�.i'u)o�mt:.-r O' � _I. "r:- _

"

I
(assignado) João- Henrique Braune. D lU h 5 l1l..U . \,.: oras� ue «_ç,,:_o o:::'OCla

'

E havendo sido designado o dia descete, digo, dezesete do co- liefere fuer untenstenden Preiss 16ucro:>'t e� su:>penso

rr�nte méz, às, dez llOras" para �er iniçio .a _forinaçã� da culpa do mit Material
r

I
eposl 0".

crm,le cle que, e acu�ad�, exve�!�1 -o Escnva?, �Ol JUiZO � compe-, FENSTER Quadratl11. 12$000 I
C/ c. credo á disposição

t d j t e t f d o, c � de Justiça enc C/' c. sem ,iuros
eme l11cill_ au? (e, CI a5ao, c r I lcan ° o d '{�", "

a-I TUEREN 15$000
regado da d,ltgencla nao haver encontrado o reo, que se acha em

" a '�' S' II '-C} R� I Depositos cl aviso prévio

logar incerto e não sabido; pejo que. por es.te edita!, COM O
b �el ",roessel LI este U"'" á<

i Depos�tos �o[/ulares limo

PRAZO DE QUINZE DIAS, e consoante o dIsposto no arto. 21' a

Casa de Moveis I Depositos a prazo fixo

78 do C?d .. .lu.d, do Estado, fica o dito. acusado. REINOlDO WERNER VOOEL I CO!Tespondentes si conta
SCHINl<EL, mtllnado a comparecer em JUIZO, 110 dia 7 do Mez de· I Ordens

de pagamento

Janeiro, do ano vinduf@, ás 10 horas, novamente designado, na sa- Rio do Sul Valores hypothecaríos
la das audiencias deste Juizo, afim de se ver processar e julgar I Caução

da directoria

pelo crime qUe lhe é imputado, sob pena de revelia, havendo,se CONCERTOS em: Depositantes de garantias-
a citação p�r feita, findo que, s,eja o pruso �cima, referioo, tudo

I
Valores caucio,?ados _

nos termos ao arto. 2178. § umco, do COdlg'O Citado. E para Armas de fogo Credores por Itt. em cal.! ao

que ninguel11 possa alegar ignorancia mandou passar o presente Machinas de costura I Remessas de titulos

e mai�. outros de, igual teor, para serem :üixados á pOi'ta deste Juiz,? Machina de escrever I Titulas p, C. de terc�iros .

e publicados na Impren�a locaI,. no Jornal ,,0 AO�ICULTO� . Bicycletas, Bombas etc I' B�n,s. e valores de Cí a�hela

Dado, e passado nesta vila do RIO do Sul, a<?_s 15 dias do me� executa-se com a maior exacti. D�vlCíel1do
de dezembro do ano de 1934. Eu, N!0í'y ,SqIOi'fl0n EsquenaZl

I
dão. na' officina mechanica dr I Diversas contas

Escdvão, o subscevo (Ass) Henrrque VOlgt
' IPrimeiro Suplente do Juiz de Direito,

1
ERiCO STRAMM

Esta Conforme o orig'inal,. do que dou fé. Rio d? Sul, 15 de (Ao lado da casa cOf!1mercial de
Dezembro de 1934. - O ESCrivão: Mony S. EsquenaZl

' Angelo Tomlo)
.

113:550$000
16:279$490
1:379$990
1:357$470
1:954$�20

151 :414.$570
7:048$í90
66:109$530
40:951$920
131 :443$740 396:967$950
----

94:692$695
'26:879$300
36:000$OQO
2:000$000
7:000$000
47:050$000
160:699$020
357:624$180
973:014$260
199:259$000

586$980
16:437$910

Rs. 2.452:733$165

Ewa.ld Koschel - Di'rect01' Ge1'6nte

O Gum·tk/!,-Li'Vr'o" . IJeUm1lth Baumyct?"ten

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Attenção I
Previno a todos que deposita­

ram em meu hotel, objectos,
como garantia de pagamento, itl SO:!0J�Gesafi'lg,_ Klaviei'j Laúte, G'uitarre
de r�tiral-os dentro di) prazo de sowie allen Handarbeiten, spec.: Imyrna, Kunststricken, Rund-
30 dias, a c:�)!1tar desta data. Os

filet etc etc e ·te:!e ich ab 1. [arruar im _ Hause des Malers A.
que não retirarem no prazo de- "" ,__

". ,I I � - I I

terminado perderão o direito I Eorer RIO do Sul
A longa pratica profissional de mais de 40 armos de seu

.

,J I"
'"

',' • .' •
_

_

proprietario, o pharrnaceutico JOAO MEDEiROS, constitue uma sob,.e os mesmos.
._

' Langjaehrige Zeugnisse ueber rneuie Lehrtaetigkelt an ver-

garant�a para .os seus c�ientes.. . .

R10 �:)I Sul, 2 de J.:nen o 19�5. schiedenen Konservatorien in Deutscsland stehen Interessenten

Especialidades naciouaes e estrangeiras. Productos chirnicos, I HEN_R.gUE)OROE Y,0GEL zur Verfuegung.
hygienicos e biologicos, Escovas e pastas dentifricias. .Sabonetes ex. propi fetal io do H o t e I

finos. Artigos de borracha. H01Tleopathi� dos rnelhores fabricantes.l
Nas c h e n w e n g.

_

(24x3)

Ex.ame de Ur'U13 Aulas parfieulares 1
Applicarn-se injecções hypodermicas e intra-musculares Acceita-se alurnnos para lições
Deposito das aramadas Pi1ulas MedeiJ·os.. para a de arithmetic�, allernão e PO�tLl.

cura da Malaria, approvadas pelo Departamento Nacional da Sau- gues. Para crianças aulas diur­

de Publica dO_ Rio de [aneiro e receitadas por muitos facultativos. ! nas. Para adultos aulas noturnas.

.

. '_ _
Os interessados devem dirigir-se

Eerlnento MedeIros e .!lssucal· de Baunl1!)a� ao professor Oscar Unbehaun,
os melhores para doces. ao lado do Hotel Brattiz'H

"
o

Pharmaeía I\iedei ..ros
filia! da Pharrnacia Central, de Blurnenau

lRecem-inaugurada nesta Villa, á rua do Hotel Brattig.

Estarão também á testa do estabelecimento os pharrnaceu-

���ei�:�I.omados Carlos Henrique f'Aedeiros e Luiz Gonzaga HotelKirsten i
- Proprietário: Oscar Kírsten=-

tE (()) íP' (()) i.no j] (O) §1f' 8) C fi Ao �

MARCENARiA PORÁTH 1- -

-

Rio do Sul rr � -

-

-t----------- n:m caso "oe mafia
Moveis

Alie Qualitaeten und Typen. Lebensrnittel, Fett, W urst, Tro- _ .

ckeníleisch, hergestellt ir: mernern Betriebe. para s�lao, quarto de dormir, s�-
M J\CHE S'

Ia de jantar bem como os rnats

fi' N IE simples para cosinha, por preços O E�l\- -Jl_-
-

AOUI em Rio 80 Sul, V,
einen Versuch und Sie werden ueberzeugt sein, dass sie aeus-'ao alcance, fornece a fabrica de D JV.l �

"

S. póde obter os

serst gut und preiswert bei rnir bedient werden. moveis de �"""""__...._........_._......
mais .períeitos tra..

N
. GeOTfJ Poratlj photographicos, como sejam: reproducções e ampliações.

i. B. Kaufen alie gangbaren Kolouieproduckte Ao lado da Officina Mechani- I

I
em qua quer tamanho, como tarnbern, em crayon.

WELLY' HERING ca de Leopoldo Voigt-Rio do Sul
Acceita-se encomrnendas par" Serviço rápido e garantido .ern trabalhos de amadores. Procurae

Matador. fóra do munidpio. . ateltier Kaestner, successor de Pedro Mattos.

_ QII'l: __ ___"., • _. IlI
•

....._.. �� ·_m__

ACHTUNG
DItE BESTEN EINKAUfGELEG'ENHEIT IN

Stolíen und Seiden
aller Sorten und Gualitaeten in

lANDNWIRTSCH:'MASCHINE
Schneidemachinen, Maismuehlen, Fleisçhsch neidemaschi nen

Werkzeuge íuer Kolonisten, Eisenwaren aller Arten, Stacheldrahí
Naegel, Saegen usw. Sack-Pfluege, dtsch. Fab-ikat, Maschinener­

satzteile. Porzellan-Haushaltungsgegenstaende.

SAllE;
Grober, íeiner und gemahlener Qualitaet, Viehsalz e. Heilpul­

ver fuer Tiere.

ZUCKER
Weissen und braunen Zucker,

REIS

R!O DO SUL

" Estabelecimento de' la ordem

I
Oispõe de )excel!entes quartos,

e sala para mostruario.

Cosinha brasileira e allernã

Garagem l_)ar�
automoveis e Ibomba de Oazolina da TheTexas

- I

Cornpany (South América] Ud

- PASTO PARA ANIJlvL�ES -

I Saerge
hat staendig auf Lager

ADO! KLEY • SCHUE

dipl, Lehrerin und Konzertsaengerin

GENEROS
-- ��-

ALIMENTICIOS i .. •

Só de la. quaUda­
de# vende ã €lUsa

Rio do Sul- •

Prepara-se caixões de defunto,
com á maxil11a presteza, _

Man::el1aria de Georg- Porath
Rio do Sul

na

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, "O AG RICUL rOR" ,-- 2 ,-,

. RIO' DO SU
'

_"",_��..,,-,..�"ii.'llJJ,h'__��Zi"�'lM.."S:'!..PI!;\llW'''''''''�'':W!' ", �' "," L,5 - 1 - 1934
�� • ._.� .•. _ .. _�._. ._ ••. __ "'

.
•

" • ->�. ... __ . __ .. _.. ,_ �
'_o,

.n, .,.'0; , __ /�:�_._��?!�������i?�������Y5.:"���_..,,�miIll��Y.â�

t..-,S rI" I�, rI'-' '(J rI� (")-",Q dissolução d,a S.ocied�d�; e) a nomeação d� _liquidante, "

I ",�ti�;;;�;;;���;���-�
1.::'" _ .1-:\_ "-.J

Art. 19 Nas e!el�oes para cargos sociais e nas decisões so-
v V 'W V W v v V 'V

�Ir:tal:eculisos de associados excluídos a votação será sempre se- Calçados! Calçado&
.

§ unico: Quando" em qualquer votação, houver empate, o UlTlMOS TYPOS
CAPITULO 10 Diretor- Presidente te-á o voto de qualidade para desempatar. �-

Da denominação, fórma jurídica, séde e duração da Sociedade ,Art. 20' �ªs, ocorrencias da assembléa geral lavrar-se-á uma acaba de receb-er a 10J'a de cal-

Art. 10 Sob a denominação particular de SOCIEDADE ata circunstanciada que deverá ser assinada pela mesa
r
associa-

COOPERATIVA LONTRAS fica constituída entre os abaixo assina- dos que, o quiserem fazer e por uma comissão desig�ad;a pela çados de

dos e os que, futuramente, forem admitido corno associados uma
assernbléa.

. "

OSWALDO SANTOS
, sociedade cooperativa, de responsabilídade limitada nos term'os do Art. 21 Os associados, admitidos depois de convocada u

Dec, n. 22,239, de 19 de Dezembro de 1932, a qual se regerá assembléa geral, não poderão tomar parte nessa reunião.
ma (ao lado, do ediíicio do Banco)

pelos presentes estatutos.
'

-

I'
,b) ,DA ,DlRETO�IA EXECUTlyA tj\AAAAAAAAAÂÂ

Art. 2' A Sociedade terá a sua séde no lagar Lontras,
.

Art. 22 A dlret?"a executiva, cujo.mandato abrangerá dois
.'

.

.

.

município do Rio do Sul, Estado de Santa Catarina onde terá a (2) anos, compor-se-a:,
-mn ...�,

sua administração e fôro jurídico, podendo operar' em todo' 01 . .

a) de um Di:etor-Presidente; b) de um Diretor-Vice-

N 'I'
I

Brasil. ' .

I Presidente; c) de um DIretor-Gerente, oar bosttÍ
Art. 30 O praso de duração da Sociedade é indeterminado A:rt. 23: �ompete ao Diretor-Presidente: e sa'

U ij,

e o ano social coincidirá com o ano civil, terminando o primeiro
l ' presld.lr a. todas. as reuniões, inclusive as de assembléa I

ano em 31 de Dezembro de 1934, geral extraordinária, assim como convoca-Ias; / U,Ur,CAPITULO II 2') represe�tar, com ° Diretor-Gerente, ativa e passivamente, n� �

Do capital social em juizo, a Sociedade: -, , �,W'_*'!\!!!!!l!!!I

Art. 40 O canital social e indeterminado ilimitado quanto 3') autorizar despesas de administração e fiscalizar os ser-

ao máximo, variav'e) cnmforme o numero de .associados, não po- viços �ia Cooperativa;
, . _

' I
dendo ser inferior a dez contos de reis (l 0:000$000), _�

4) nomear, suspender e demitir, sob proposta do Diretor-

Art. :)0 O capital é dividido em quotas partes, de (1Ue não iii t{erwte,
os empregados, fixando-lhes as atribuições e remunera-

"

haverá fração, no valor de cem mil reis (100$000) cada uma, o çao;, ' .

s:
,

qual será realizado, de uma só vez, não podendo os associádos' _ _

5) verificar, me.nsalmente,_ com o Diretor-Gerente, a exati-

transferir o valor, total ou parcial, de sua, quotas partes do capi-I duo d� sak�? em caixa;
,

.

tal social sinão a outros associados e mediante autorização' da 'I
•

6) assma:, c?m o Dtretor-qerent-e, os cheques' bancários e

assembléa geral.
' los títulos nommatlvos dos associados; I

§ unico A soma das quotas partes do capital social, de ca-I ,T) ,

confeccionar o relatorio anual que será apresentado- á I !.

da associado, não poderá exercer de dois contos déreis (2:000$000),. assernbléa g,:ral. ,

.

. .,

I ,
•

pagando cada associado uma joia de vinte mil reis (20$000), des _I Art. 2.4), C0l111�ete ao DI:etor-Vlce-preSldente:
I

tinada a atender ás despezas com a constituição da Sodedade.! Sunstituir o DIretor-Presidente, em -todos os impedimentos
Art. 60 A sociedade não pode contrair ernpresfimos median- J deste, desd� que não ultraP<l:ssem o prazo de trinta dias, !

te emissão de obrigações preíerenciaes.
.

II .

Art. 2::>, Compete ao Diretor-Gerente: !

,

Atr 7(, Para com�rovaçã,o �a quota parle do associado íar- l' '-, 1.:) ,represent�r, COI� o Diretor-Presidente, a Sociedade, em I Z�9 haben in ..!ler'
se-a o lançamento da importancia correspondente no débito da' jurzo, ativamente

e passivamente: -'

fiIIi

conta-corrente respetiva no livro de mat(ícula dos associados e, _

2') estabelecer os livI:<?s e re�,istros 'indispensaveis á organi- i CHAP'ElARIA 71MODERN�."
no titulo nominativo destes, zaçao de' urna boa contabilidade anm de, em qualquer tempo, I •• .

Mi. 80 A cessão, na Iórrna do art. 50, será averbada no ti- demonstrar c�m ,ex�tidã� o estado e a marcha dos negocios; i Erich Majowsky

tulo nominativo do associado cedente e no do cessionario e nas I �) propor a dlretC:rI.a as regras para uma classificação rigo- I �.------�-�=----­
respectivas contas-correntes do livro de matricula, transferindo-se"III,'osa O?S 'produtos SOC)�IS; .

.

18\\i>���,'��{áj��������'tJ!!l
por débito" os credites cor!espondente mediante assinatura de' 4) ,manter os serviços dos subordinados á sua autoridade!fâ IR T

'

ambos os interessados no termo lavrad� em livro adequado, 1 ilum,.�'eg:lllle de ord:m e disciplina .e �'e?igir toda a co.rrespon- ui'. maX avarDs � Amar�i
Art. 90 As quotas partes do associados não podem 'ser dencia e a_!os que t. ,agam relações jurídicas para a SOCiedade e

!J li . ui

objecto de penhor, com .terceiros, nem entre, C?,s associados, mas que d�ver�o ser assinados pela diretoria;
,

- ADVO(ú]A\[)).(()) -

o seu valor poderá servrr de base a um credito para com a Soei- 5} OI d�n�r o _ pagamento dos con�promlssos sociais e das Residencia: HOTE .,' ,. I

edade e responde sempre como segunda garantia pelas obrigações despes�s aUlon�adas pelo Diretor-Presidente;
. L KIRSTEN

que contraírem os associados com a Sociedade, por si 011 em 6) ter, SOb a sua guarda e, responsabilidade, os livros, ti-

favor de te�ceiro" . _

I tulos � dOc_�I�ler!t�s relativos ás operaçõ�s sociais;.
Art. 10 O associado. com a realização de sua quota parte e joia

I'
_

7) vei ificar, mensalmente, com o DIretor, Presidente a exa-

tem direito � participação nos lucros, do ano, na fórma do art: tidão �o sal,do em caixa;
,

44, e, em caso de admissão ou exclusão, a um crédito contra o �) assinar, com o Diretor-Presidente, os cheques bancários

capital social na proporçao do, valor r,ea�izado, se!T' parte, porem I
e os I�stru��ntos de procuração: , ,Wonhsitz: HOTEL KIRSTEN

no tunda de reserva, a que so tem direito a SOCIedade,
,

9), valei -se do auxilio de tec�l�os para a organização da ��M��������I!l

" CAPI�ULO III cO!lta�lhdade e p�ra a defe��, em j�IZO, da Sociedade, pejo que

I
'

.

,

Do objetivo da SOCiedade e SUilS operações podera, com o Dlretor-Preslaente, fl�mar os respectivos contratos_ /

-

, ,�
Atr lI' A Sociedade tem por objetivo operar 'na compra e

Art. 26' No caso de vaga, por ,nlOrte, renuncia, ou abando-,
VERKAUf

venda dos p,rodlHos coloniaes agrícolas. '

no �o cargo, bem. como �a hip?tese de impedimento do Diretor- PI t 't H I
.

CAPITULO IV Preslder:te por m�ls de tnnta dIas, a assembléa geral elegerá o
a z lT!�", alls ge"egen Im

Dos Órgãos da administraçao e fiscalização ,novo Diretor-PresIdente, salvo si para terminar o mandato deste I �tadt�l�tz RIOt io Sul an der

ArL 12' A Sociedade exercerá a sua ação pelos orgãos se- faltar, m�n�os de un: ,ano, o que importará, nesse caso, na sua' /uP �r��se s � �,unter guen-.
guintes: substJtUl,çao automattca pelo Diretor-Vice-Presidente designando a �Igen a 1 ungs e lngungen zum

a) a assembléa geral dos associados as�emb,lea ger�l um suplente do Conselho fiscal para ser o Di-I erka�I. h
'

b) a diretoria executiva'
'

I reror-Vlce-Presldente.
,ae, eres bel

c) o conselho fiscaI,
'

, I !,r,� 27' Os tres membros da d�etoria, qUaJ:do em exercicio, I
CHRIS-rIANO KNOLL

. a) DA ASSEMBLEA GERAL perceuel �o, cada um, urna remuneraçao mensal fIxa, previamente RIO do Sul

�

Art. 130: '!'- as�embléa g�rai dos associ�d�s é o órgão sobe-! estabe.le�ld,a pela ass�mbléa geral, deven?o os ci_tados tres mem-
.���.���-�=---

rano da adm1l11straçao da SOCIedade! nos limItes da lei e dos I
bros ) eSldlf na localtdade erll q�e a SOCIedade tiver a sua séde. I A htestatutos, e tem poderes para solUCionar todos os negocios, to- c) DO CONSELHO fISCAL C ung

mar qualquer iecisão e deliberar, aprovar e ratiíicar, ou não, os _

,Art. 28' Compõe-se ,o Conselho fiscal de tres membro$
J ..

atos qtJ� mteressarem aos ass0dados em geral, a um ou alguns efetlvos,e ires supl�l1te�, UllS e outros elei_tos, annualmente, pela Bauunternehmer
em particular, ou á propria Sociedade, . é.l,ssemblea �ual ordlllana, não, podendo ser reeleitos para o pe-

Art. 14o, A assembléa geral dos associados se constitúe Inodo seguinte, ,

funciona e deliber3 validamente, em primeira convocaç,1o qU2l[íd� I Art. 29' O Conselho Fiscal, se' reunirá mensalmente e, ex-

estiverem prese�ltes, pelo menos, dois terços dos a"soci�dos, se,Il-,1 traordin,ariam,,',eq!e, to�as as �ezes que f,ôr n�cessario.,
'

do sempre mOÍlvada,
' AI t. 30 Compeie ao Conselho Fiscal:

,�Art, 1!?0. Si esse numero não estivei" presente, uma nova. 1') apl esentar, P<;H escrito, á assembléa geral parecer minu-

reumao sera convocada, podendo a assembléa geíal deliberar, 1 cl9s0 ,sobre,?s negoclos e o'perações sociais, basendo-se no in-

cons�ante o art. 13')", si comparecerem metade e mais um dos ventan,?' col1t�s. e balanço geral que' acompanham o relatorio Casa de Moveis

assoCiados, Em tercena reunião" ddiberar-se-á com o numero
anual oa adrmmstração; .

' WERNER VOGl;i - Rio do Sul

que com'par�cer, sendo toda a convocação feita na imprensa 10- 2') exami�ar os livros SOCIais, quando lhe cOilvier, verificar ��-,�-��---­

cal, a �nmelra .com 3_ntecedencia d.e quinze (15) dias e as demais o �s,ta�o, d_a ca�"a, estudar r: ?alancete mensal da escrituração,
,c�m Olto. (8) dlas. Nao havendo Imprensa local, o convite será e:xrg1r mfoIl:l1açOe� dos admnllstradores sobre as operações soci-

afIxado a parta da g'éde da Socieda.de,
. ais e fazer mquentos de qualquer natureza"

,

§ llll\CO, O voto � singular nás deliberações, isto é, o asso- ,

3") denul1ci,a� erros � foraudes que des'cobrir, sugerindo me-

cl.ado, qualCjuer que seja a sua quota parte de capital social só dldas que benefICIem a SOCIedade;
.

dispõe de um vot?, sendo pessoal esse direito que 'hão admite ,4) C.o.llvocar, extraordinariamente, quando o não fizer o Di­

rEYrese�tação, poaendo Ul.ll associado representar apenas ot!tro, retor-Preslde,nt�" a assembléa geral, sempre que julgar necessario,

n,ao maiS do que um, sendo as deliberações tomadas por maio- ,'Ar!. 31 Cessa a responsabilidade do Conselho Flscal com

na de votos.
',' 10

Julgamento ,e aprovação das contas e atas. pela assembléa geral�
Art_ 160; Os assoClados mkressacJüs em um assunto não

'

CAPITULO V

poderão vO,�ar a. respeito do

mesme,)',
não ficando, porém, priva-I D,os lucros su,a divisão e do fund 'd . '.

'

dos de o Olscutlr.· ,
'

.' ,;,'" ,,o e lese! va.

A'" 7 P � d;
-, - "Ad. 32 Em 31. de Dezembro de cada ano será organizado

r':. d,L ,1 .�', r?ce ,el-_se-3 a votaçao, em regra� pelO tnO�O, sIm-lo balanço social, afim de sOe verificar si ha lucr�s ou ed' , ==�

bolaco, Je'J(Jtll(ll1du.se os q,ue aprovarem as, propostas, sUJeltas 'a I ArL 13' Dos lucros liquidos verl'fl'Md '. I t
P llas'b .......==---�.�----""""'--,-

voto e "epj-'lnd" se os qu" 'h"" -_.'" �"
..

II
-

I..-a os ,anua men e pe o a-

GUIA'

Ar! iso' �� 'r"'" " "jL.:_ ,1e[,:aIL',n dl:\�Vaçao'l
..

t' o',' fanço, serao deduzidos .dez por centos 00%) pat'a formação do � S
"

_

,

"

, --l'
._; m.!:ie I)O( crd uma assem,),ca ,gera ,ex raorUll1a- 'ündo de reserva e o restante será j)artiHi'ad J'" a'" 0"'_

113, COI1 vOC311a espeCIalmente i;8,a esse ÍmJ, deliberar sobre te:
o c ç ,naneI[ a se",um

,.

3) a reform�, dos estatutos sociais; b) a mudailca do 1') distribuir-se-fl um divide'1do ma � de doze por, c,ento
de Consumo e Vendas a Vista

objetivo da Sociedade; c) a fusãO com outra cooperati'v<3;' d) a I (12%,) ao ano sobre c:rcapit;1 r('ql'j'��rj�;
)(11110

,

�

�

DA SOCHEDADE COOPERATiVA LONTR.AS

Dr. Max TavaÍes d'Amaral"
- fRIEClHif§hNWAlT-

lidere fuer untenstenden Prerss
mi! Material
FENSTER Quadratm. 12$000
TUEREN " 15$000
bei groesserer Bestellu;�g Ra­

batt

lu vermieten
eine massive Wohhung mit

g-rossen Obstgarten und Oarage.
Naeherés beim, Eigentuemer

WILLY ERN '(16)

CARROÇA�,
para transporte de mudanças

fretes etc, aluga
'

>

FREDERICO OEISSMANN
Rio do Sul

'I

á venda nesta· Redacção.
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Die Zubereitung von aFust�robiellrtes Rezept fuer die gangszeit zwischen [anuar und an der Spitze, und folgten: I Fahrplan der E. F. ,8. C.

H.. ,
er igste ung eines Honigweins Maerz 1934, die zwischen dem Deutsch!an� 110882 Contos, Rio do Sul __ Blurnenau

onlgwclJ1 ist das nachstehende: Fuer die Ende des alten und dem Anfang Grossbritanien 103875 Contos, I
'

" ,

(Fortsetzung) Herstellung von 200 Liter Wein des neuen Fiskaljahres Iiegen Holland 59104 Contos Holland Wlr brmgen untenstehend die

Ais gemeinsame Orundflues-
nimmt rnan 50 Liter Honig und wird, in der Weise geregelt wer- 59104 Contos, Italien 44211, Abfahrts und Ankunftszeiten der

sigkeit haben alie Honiggetrãn-
150 Liter Wasser. lu diesem den, dass fuer diese Zeit einfach Schweden 31290" Contos, Bel- der luege n�c� u�d von Blume­

ke den Honig und das Wasser
kommen 100 Oramm Acido ci- das 1933 er Budget verlaengert gien 31174 Contos Daenemark nau der Station RIo do Sul un­

die sogenannte 'Honigwuerze,
trico, 20 Oramm Subnitrato de wird. Technisch ist diese Rege- 15233 Confos, Finnland 11 731 s�ren geschtzt. Lesern zur Kennt-

, fuer die lubereitung dieser Mi-
bisrnutho und 100 Gramm Bie- I'Jng so gedacht, dass die ein- Contos, Polen 5880 Contos, 11ISS.

. .

schung ist weiches Wasser (Re- nenpollen, den mail den Blue- zelnen Ministerien ihren Geldbe- Portugal 5030 Contos, Spanien
P 2 taeglich ab RIo do S�I 5,20

gen-oder Flusswasser) besser ais
tenstaubwaben eines Bienensto- darf fuer die drei Monate dem 4851 Contos, Danzig 2 241 Con- U.hr Morgens. - P I taeglich an

hartes Brunnenwasser. Selbst-
ckes entnimrnt. Durch den Ho- Finanzministerium anmelden, und tos, die Tuerkai 1479 Contos, ,RIO do Sul �8,47 (6,�7) nachrnll.

verstaendlich muss es rein, und nig und den Bluetenstaub korn- dass im Einverstaendnis mit [ugoslavien 940 Contos und Ir- M 2 taegltch ab RIO do 'Sul

vor. allen Dingen írisch sein.
men bereits Hefepilze in die dern Chef der Prozisorischen lan-í 7 Contos,

' 6,?0 Uhr morgens. - M I an .

Auch fuer den Honig ist eine Fluessigkeit, die durch eirie lu- Regierung dann entsprechende Oesterreich, Bulgarien, Kreta, RIO dOn Rui ,II, 08 Uhr vormttgss.
reine und gute Beschaffenheit fuehrung von etwas Weinhefe Sonderkredite eroeffnet werden. Litauen und Russland haben P 3 an RlO Sul 1�, 30 Uhr

Notwendigkeit. [e besser dersel-
aber 110ch verstaerkt werden und Bis heute haben Landwirtschaíts nichts aus Brasilien bezogen. vormttgss. P 3 ab RIO do Sul

,

be, desto schoener nnd wertvol-
sich als notwendig erweisen. und Verkehrsministeríurn ihren Die Reihenfolge der europaei- 14,5� Uhr (2,50) nachmt.

ler wird der Wem. Die Mischung (Schluss) Kreditbedarf schon angemeldet. schen Lieferanten an Brasilien Die l�ge hM- I u M 2 verkeh

des , Honigs mi! dem Wasser war im ersten Halbjahr 1933 íol-,
ren !lur oc entags.: ,

geschieht in 'kochendern lu- I � L A R\ll D DIE UEBERSCHWEMMUNOS- gende:
Ole luege P 3 verkehren nur

stand; in dasselbe wird der nicht KATASTROPHE IN CATAGUA- Grossbritannien 198233 Con- Sonntags .

.angewaermte, also recht kuehie DEN FALSCHEN GETROF- lES tos, Deutschland 109359' Con-

Henig allrnaehlich hineingebracht FEN. -Ein Schneider in Santos, Die grosse Ueberschwernmung tos,' Frankreich 58827 Contos, . DR: �DOLF. KON�ER
und unter dauerndem Um- der vor laengerer Zeit einrnal im Staate Rio, von der die Stâd- Belgieen 55.809 Contos, Italien Die hiesigen Direktorien des .

ruehren gut vermischt, Von die- bestohlen worden war, griff zur te Cataguazes und Padua betrof- 43.945 Contos, Holland 34931, P. R. und der Legion erhielten

.ser Mischung sollcn imrner nur
Selbsthilfe und brac hte nau Ges fen wurden, ist im lurueckge- C;ontos, P<;,rtugaI 19106 Contos, folgen.d�s Telegramm aus Floria-

15 Prozent mehr angerichtet wer- chaeftsschlss in der Naehe der hen begriffen, stellt sich aber díe Schweiz 13907 Contos Nor- nopolt�. . .

den, aIs das Gefaess, welches Tuer ein .Schrotgewehr a11, das noch schwerer dar aIs zuerst wegen 11 200 Contos, Schwe- ,,�rhleH rnem DI�lorn (ais D�­
fuer die Aufnahme des Getraen- ais Selbstschiuss wirkte, sobald gemeldet wurde. 50 wird aus den 9466 .Contos, Daenemark putierter zur Co�stttull1te),. Rei­

kes bestimmt ist, seinem Raum- der Laden von Unberufenen Cataguazes berichtet dass dort 18517 Contos, Finnland 7423 se h�ute nach �IO ab und ue:
inhalt nach fassen kann. weil geoeffnet wurde. Der Gedanke bereits 14 Todesfaell'e durch die Contos, Spanien 6073 Contos, berrnittle an �ell1e Freu!lde ��I­
bei der Gaerung eine dauernde war an und fuer sich ganz gutj Katastrophe festgestellt worden I Danzig 8199 Contos, Tschecho�! nen Oank, .meme Abschledsgrus­

Nachfuellung notwendig ist. Die doch hatte der Tapfere vergessen sind und der Schaden den das slowakei 651 Contos, Oester- se lInd meme Wuensche fuer

Staerke des spaeteren Getraen- seinen Angestellten Mitteilung Mu�izip die Leopo!�lina unà reich 599 Contos, Jugoslowien Aller Wohle.�gehen. Abraços

kes richtet skh naco· der Men- von der l(anone zu machen, Privatpe�sonen erlitten haben 29 Contos und Ungam 6 Con- Adol�!<o�der. ..

ge des HonigzlIsatzes. Das gleich- .I1achdem er seine Erfindung zum wird auf 29,000 Contos geschatzt: tos.
d' SOI;:/t �tmd fl!'� Gto�echte u�er

maessig erhaltene, aber nicht zu ersten Male eingebaut hatte und Ueber den lustal'ld der vollstan- Island, Luxenburg und Russ- le. I� wae 1
.

ar el .etc. .es
starke Feuer unter dem l(esse' ais dieser morgen wie gewoehn- dig vom Wasser des Rio Pom- land o.haber. nichts nach Brasili- Kolltgattonskandldaten hmfaelltg.

soll eiri ruhiges Aufkochen, oh" lich aIs erster zur Arbeit erschien ba bedeckten Stadt Padua erstéit- en ausgefuehrt. (O. R.)

ne Anbrennen und Raucheinwir- und den Laden oeffnete krachte tete der Interventor dem lustiz-
kungen zulassen. Oie dauernde ploetzlich ein Schuss, der dem minister Bericht. Oanach ist hier LOKALES Wegen Platzmangel
Umruehrung mit einem bis auf Ungluecklichen eine Ladung Blei die Lage schon etwas gebessert,

Das Balancette des Bànco Crd.

den Boden des Kessels reichen- in d�n Arrn jagt.e. Mit dem Er- waehrend in Cataguases wegen Viehpest in unserem Munizip Popl. e Agrícola de ,Bella AlIi-

den, Holzloeffels und dauernde' sche.mene.ll1es Olenstherr.n klaer- der WasserleitllllQ' 31Jch beson- ança musste wegen Platzmangel
t h d S h f d

� lu der sich nachgerade katas- f d' h N
, Entfernung aller an die Ober- ,e, SIC le ac e au; leser war I dere Sariitaetsmas<;nahmen erfor- .

uer le naec ste ummer zu-

f1aeehe kommenden Unreinlich- zie':llli'ch ,erstaunt, .das.s seine I derlich sind, um; das Auftrt'ten
trophal ausWlrkenden Trocken- rueckgeste1lt werden ,(O R)

k
. .

'I' d' Er.fmdung den; Unnchtlg'en er- von SelJchen zu",verlll'fldern. h�i!, g�sellt �ich in unserem M_u-,'
, ,

" . •.

elten, 1st so : ange notwen Ig, . I Ip eme V r. e t der b 't I

bis die Honigwuerze ein klares wlscht hatte. ',I'
n. zl T'

le . P so' f' ferlell s Steuertermin
I

-' vle e lere zum p er ge a en I I L f d
' 'M' ,

.
,

-und helles Aussehen hat. BAHIA MlliISTE�K�I��E I sind. Aus Subida alta wird uns' ,

m au e ,s.
1 on.ats .

wlld

Wenn dieses K'ennzeiélien vor- lWISCHENFAlL IN
Einer telegrapfi'ieschen Nach- geschrieben: Seit einiger leit! auf der StaatskolleKtone dt�. ers-

handel1 ist, dann wird dieselbe In dem iraditionell sehr kirch- ricllt zu,fo'lge erbaten der Finanz� grassiert in Ul1serem Bezirk ei-
te Rale der Fum und Getranke-

im lauwarmem -Zustand in ein lich gesonnenen Bahia hat eine minis ter Oswaldo Aranha und ne Krankheit unter unseren Vieh-
sleur gezahIt

gl1t gereinigtes Fass gefuellt, je- Massnahme, die der Erzbischof der Allssenminis.1er Mello Fran- be:staenden, der in kÍlrzer lei!
,doch so, dass noch ein geringe. O. Alvaro Augusto da Silva vor- co ihren Ruecktritt vom 'Bundes- 75 Stueck zum Opfer fielen. Vie- Ausfuhr von Bufter Schmalz
rer leerer Raum am SpundIocll, nehmen will, bereits mehrmals praesidenteno Das Ruecktrittsge- le \XIeiden auf denen keine Kuh Um allen Besitzern von Schmalz

bleibt. Das Spund!och wird nicht

I
zu einigen lwischenfaellen ge- such der beiden"Minister wurde rnehr zu sehen ist triW man ano Bulter-Kaese-Wurst und Schin­

verschlossen, sondern nui' mit rll�hrt. Der Erzbischof beabsich- vom Bundespraesidenten ange- Hier sind Kolonisten, die bereits kenfabriken, Gelegenheit zu ge­

einem leichten Stoff (Gaze) ll�' tigt, die Kirche N. S. do Bom- nommen, Zwischen dem Bun- 8-9-14 ihren beste;, Kuehe ver- ben, sich ueber die Ausfuhrbe­

berdeckt. Das Fass muss in ei- fim hollaendischen Redemptorl- despraesidenten' 'und dem Kallz- loren haben. Auf ihre Bitten stimmungen genanQter Pl'Odukte

nem Ranm aufgestellt werden, sfenpatres zu uebergeben, woge- ler Mello Franco hatte ,eine 5ehr wurde ein Pratikônt, von der genalleste Informationen einho­

der mindestens 18-20 Grad gen die Irmandade do Nosso herzliche Unterredung stattge- Prefaektur in jenen Bezirk ge-
len zu koennen, wende sÍéh je­

Celsius ha,t, da bei e.iner gerin-I Senhor dó Bomfim protes�iertej funden, aber der Kanzler habe sandt. Oie angewandtúi Mitiel der Fabrikant an Herrn Alarico

geren Temperatur dle Gaerung es kam auch zu ProtestakllOnen auf seinerit Ruecktritt bestanden. waren jedoch erfolglos. Da wei- de Sá Cavalcanti, Beamter des

5ehr langsam verlaeuft. Die Tem- der Menge auf der Strasse, die Der beiderseitige Abschied sei tere Untersuchungen bis heute Ackerbauministerium,welchersich
peratur der Fluessigkeit erhõht verlangt, dass clie Kirche nicht sehr bewegt gewesen. Auch nicht forlgesetzt wurden, trotz- auf kurze leit im Hotel "Na­

sích infolge der Gaerung von an auslaendische Ordensmitglie- beim Abschied von seinen Be- dem die Seuche immer mehr schenwehg" aufhaeIt. Wie der

selbst. Mehr ais 30-35 Grad der gegeben wird. Der Fali hat amten im Aussenministeriu'm Opfer fordert und die Koloni- genannte Herr uns mitteilt, ist

sollte dieselbe niemals aufwí::i- auch gelegentlich der Weih- seien dem Kanzler die Augen sten ihren Ruin vor Augen se- er geme bereit jede gewuensch-
sen, da bei ,etwa 37 Grad Cel- ,nac,htsmesse in einer t:ler Haupt- feucht geworden. hen, und die Oefahr besteht, te Auskunft zu erteilen.

SiU5 die Hefepilze nicht mehr kirchen von S. Salvador zu Un- AIs mutmasslkher Nachfolger dass die Seuche sich immer mehr O d Id' f I'Jeben und arbeiten koennen. Ein ruhen Anlass gegeben, wie die im Kanzleramt wird Assis Bta, verbreitetdurch die unsereLand- 'ar unge U Ige raeu em
Thermometer ist deshalb erfor- bahianer Blaetter berichten. 'sil genannt. wirtschafteinen sehr emfindlichen Ein film volIer Sensationen,
derlich, um die Temperatur dall-' Mello Franco-sind zu seiner Schaden erleiden kann, is! es ei- von einer WlIcht sondergleichen,
emd pruefen zu koennen. �EKAEMPFÚNG OES GELB- erfolgreichen Arbeit in Montevi- ne der ersten Aufgaben unserer von einer bis zur Raserei gestei-

Die Oaerung wird durch ein
'

flRBERS deo zahlreiche Olueckwuensche Munizipalverwaltung mil allen gerten Ungeduld eines Fraeuleins,
bestaendiges Nachfuellen des Der zwischen der Bundesre-: aus Minas zugegangen. zu Oeboteri stehenden Mitteln, das ihre Mitmenschen bis zur

fasses mit Honigwuerze unter- 01111e ,'I-o-"nd welche Opfer zu hellen Verzweiflung treibt, alie
gierung und der Rockefeller- .. ;""" -

,s,tuetzt, 50 dass bei Beendigung Mission in Brasilien vor Jahren I LUfTPOSTVERKEHRRIO- sch��en T!eraer�zte z�r.Bekae�- luscilauer in fieberhafter Span-
der Oaerung das Fass ivollkom- ábgeschlossene Vertrag, durch ,BERLlN pfU"L-, ,der Seu�he., hearanszuzle- nung haelt, kommt am Sonntag
men bis zum Rande

, gefuellt welchen die letztere unteI' ge- _ DO L fth' "':l _

hen. Eme Untellassun", der B,e- im "Cille Riosul" zur Vorfueh-

ist. Sobald die erste Gaerul1<T le u ansa W!I( an l'aem')fuI'ICT 1'''!''1 uflabsel'barAn nmQ'. Da der film den besten
F> \'vissen Bedinaunaen und lu-

-

F b - d' d' I t L ft-
\ I b) ".."" '

I, c; -

vorueber ist, wird der W�in von .

'" '"
, _' I tangs e luar en Ire (en U Schaden fuer tlnser ganzes Mu- I<reisen entnommen ist, verfuegt

.rlem Bodensalze befreit und in
schuessen dle systemaltsche Be-I postverkehr zwischen Berlin u'nd o o

'h
o

I
.

I U derselbe ueber eine aeusserst
kaempfung des Gelbfiebers im Rio allhlehl11�i1 Flucrzeuo'e der ,1{\l!ZIP. �ac

d
SIC) HZle letft1" t nSd�rein anderes ,úefaess g'ef,uellt ' . '" 1:> 'lUnlZI') essen aup aK Ar le kuenstkrische Ausstattung, und

Saemtli-che Gefaesse muessen
Lande uebernommen !lat, wird

I Lufthansa bringen die Post von

I'
I' d

- !' 't h ft
.

t k
.,

erste filmQ'foessen' wirken in
auch fuer das Jahr 1934 wieder Berlin ueber SluHg-art Genf Mar- dLa�I"I,wllr �c. a hlSft' an.n nm ge- -

gut gereinigt sein. Sie werden 'I t H' _ r b'" !' ell IC 1 wlrtsc a en, wenn es diesem Film mit.

Ivor dem Einfuellen mit etwas V�l aen�er: to�zurr legt erelts sell!e, Barcellona Sevllla und K_a-I ueber einell gesunden Bauem- ,Dem 9teiligen Film wird noch

'Schwefel {zwei Oramm Schwe-
eme E)I ma.echy",ul1& des .Chefs nansche .Inseln nach qambla, I stand verflle t. Die Erhoehunrr eine leichnung angefuegt. Die

)elscl1nitle auf 100 Liter 'Wein)
der Frovlsollschen Reglcrung von wO sle durch Dorl1lerwale , � P ..J gl t"t t Df Empreza "Cir:e Riosul" teilt uns
VOI" der gleichzei"g cl' O f W tf I" di

seme, rOllu < I,VI ae, muss au I
"

eingebrannt, __

'

r'

II
n

au 1. sem zum amp er.. es a en, Ul1 '

da" Hoechste gesteigert wer'den. mit, dass' sie zu diesem Film

Das sind die Orllndreg-elil für Ell1verstaend'o�is ,daz� ogegeben von da nach Natal georacht Da bei den niedrigen Preisen die Eintrittspreise fuer llumrne­

;eine lubereitung, Mischung, Oa- 3al, ,dass, fuel 9lt I OI tsetzu.l1g werden, um dal:!1 von Kondor-I dei Landesprodukte dem Kolo- fierte Plaetze 3$000 fuer Geral

J'ung und Einlagerung des Ho-
er Im Staate Sa,nta Catha�lI1a flugzeugen welterbefoerdert zu nisten jede Moealicl;keit genom- 2$500 feslaesetzt hat. Wir bitten

. ,

d begonntnen S&nterullgsarbeltE>I1' werden . .

b '

•

'

L
'"

d' p. b h
mgwems, , ie in ihrer Durchfüh- " d d ' ! 'd Ji'

men 1St, belt11 Auftreten ell1er, Ul1sere eser,' le relS,e ,eac-

runQ' so einfach und dankbar
wae,1ren es <ümrnen en a )- . .

Sub'd It
.

d teo zu wollen
� res eine oeffentliche Ausschrei- BRASILlENS AUSSENliAN-

wle 111 t [. a a, gra�sle�en cn ,

.

sind, dass es jedem Freund eines bung 'veranstaltet wird. DEL Se.u.:he, den K�mpf mlt elgenen
,------------

,

guten Hausgefraenkes leicht sein
..

Mltteln g'egen. jene ZU, fuehre�, longe Karpfen
wird, die Arbeitsprodukte der ' Wle das amthche Handelsbu- muessen Regleruiig und Munt-
Bienen in ein anregendes und BUNDESHAUSHALT 1933/34' letin N. 39 bekannt gibt, mar- zipalverwaltllng eingreifen, um I

koennen

;sch?enes <tetraenk umzuwandeln I Bekanntlich sol!en die Bundes- schierte im ersten Halbjahr 1933j den Verfall der LandwirtschaH

EIl1� seJl,!O guies und schon finall2eQ' waeh:-elld der Ucber· Frankreich mit 127150 Contos! aufzuhéllten. (27x3),

sie sofort haben bei
FRED, WINDISCH

,

Pouso Redondo
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